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APRESENTAÇÃO 

Este t ,~ ba l ho la. parte do P,oleto de Pesqu l'o · Co ,ecte".açAo, 
.vahaç50 e desenvolv'mento de s"temBS "II,o ll",e'1&'s", coorden&do pelo Cent.o 
Naciono l de P"'QUi.a de FI",e.tu - CNPF, da EMBRAPA 

Silo apresentados os pr,nc'pa,. ",",,,mu de uso da te"'a ISUT'sl do 
Mu" ,clp'o da Mato LeitAo, RS. As .t,,,,dade. fo,om desenvol"'das por 
pesqu'sado'es. t"'",cos da EMBRAPA/CNPF, prolusores da Un iverll<dad" de 
Santa Cruz do Sul· UNISC, alunos do curso de engenha". ag,Jcola da UNISC, 
Sec,et'''os Mun,c,pa,. de Ag"eultu ra e ''''",CDS das pref,, 'tura. de Boqu""lIo de 
Leio, Mato Le,tllo. VenAnc,o Ai,e. e Vale do Sol e t6c",cos do e5<:"t6,,0 local da 
EMATER de Moto LeltAo, RS 

A metodolog ... ut, I"""o base'a-se no "O,agnOst,co e PlaM)amento 
ID&PI" desenvolvida pe lo Inte,n."o" .. 1 Centre lo, Researe" ln Agrofo'''s''y 
(lCRAFI. 

As ,,,formações basic". fo, .. m levantadas junto. produto, ••• ur.,s. 
Inst itUIções provadas e pÚbl<cas IIgade. ao s"tor primá riO Os dados lor.m 
t.bulados, ."al'sadDS e idem ,locados os p"rn:,p"" .. s",m •• de ut, lrzaçlo d. te". 
com. pe ruClpaçAo do componente flo,estoL 

T amMm foram delind.s .s lIÇões po,." ""''',''''' do pr""C'PIO s .. tema 
"llroll",os1&1 da reg ilio. que á ° .. s tema da e.va-mate 
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CARACTERIZAÇÃO DE SISTEMAS DE USO DA TERRA E 
PLANEJAMENTO DE AÇOES PARA MELHORIA DO SISTEMA 

AGROFLDRESTAL DA ERVA-MATE (/!ex paraguariensis SI ,Hil ,! 
NO MUNIClplO DE MATO LEITÃO, RS 

1 INTROOUçAO 

o presen,e Ir~balho 6 um d l~grlÓS"CO d" pl'Oblemas" hml'ações dos .. s'em"s 
de ulihlOçllo da ,,,,,,, (5Urs) com p'61iC8S "9,oll oresta,", predomlnant". no 
Munlciplo de Mato LMIIo, E.tado do RIO G,ande do Sul. Propõem-M ações ~ 
ge'"çAo, c8pec"eçllo. vel ,daçjo" "ansler~ncle de UI<:nolog". vl.ando a melho, .. 
das cond ,çõn ,ecnológlcas e 5ÓCl0'económlCas dos p,odu,ores e de sues 
organizações. med,,,nte a capac"açAo de suas Ilde'anças em ,'stemas 
ag,ol lor"""15, 

A comproendo da. formu de u\l11Z1tÇ50 d .. ,,,"a da reg lllo pode onenl .. r o. 
trabalhos técn iCOS po ra IntraduçAo elOl.l melhoramento das p"j"cas 1I0re.t",. 01.1 

"IIrollor"sta15, ASSIm, no pr"Mnte If"ba lho, 81~m das informações e obMrvações 
18vanlad~. junto ao. produlo,,,, 'Ur"", .A<> "laborada. as recomendaçóes" 
".1f81~las, r"Mlvas 80 "51""''' eo,oHor".lal predominante e ~ maior imponAncle 
sóclo-ecoflÔmlca na '''0060. qu" 6 o da "'v8-male 

2 . MATERIAL E M~TODOS 

Nesle traba lho. aplicou-se a melodolOg,a Oi80n6."co " Planelamento D&P 
IRa,n""e. 19871 numa abordagem inlerdlsc.plinar e ",st'mlca, a"ovb de uma 
açio Integrada. envolvendo a .... 5qulsa," e.,endo. o en.'no e o prÓprIO prodUlor 
E"e mé,odo vISa idenlollca, os . i.lem .. de ulil izeç60 da te"a (SUrs) do. 
produto,es. dla-gnostlca l problemas e d"senha, a. alternatwM pa, a e melhOfl8 do 
.i"em" "edlcional Suo o'ganlzação e ap llcaçio lo'am le"o, através da 
pen.cip8çA<> de InstltUlçõe. como Pref"nur ..... Sec'et"flU MUnicipais de Mato 
LenA<>, BOQueirA<> do LeA<>. Vale do Sol e VenAnclO Aires, UnovefOidad .. da Santa 
C,uz do SuIiUNISC. a. Empresa de ASSlsténCI' T~cmca e Exten.A<> Ru,.1 do RIO 
Grande do Sul/f.MAUA-RS 

A "e. de estudo ~ o munICÍPIO de Moto La'tA<> que ut6 Io<;al l .. do enlre os 
Vale. T a""afl e RIO Pardo, prinC ipaiS boc .... hodrog"ftcas do Estodo do AIO Grande 
do Sul. ~ const,tuldo po, c inco comunidades: Linha Sento Antón io. Llnhe ArrOIO 
8onito, Linha Palanqu", LIM" 80e Esperança e Linha Cen,o dos Puni 

O. p,odutoru escolh,do. p"ra entrevistas ,nd,vldua," lorom localIZado. e 
contatados com apo.o do eSCff1ÓflO local dII EMATER-RS. do. Con.elhalfos de 
AgnCUllU'" das re51>"CIIV~5 comunidodes e d" TécnICO' do governo mun,c'pol 



T ,.,...00. .. de ... ",.o.delI ~rlcoIMr com oomponem .. pet_l, tor ... lI<IIecJonII<Io 
(I,Odu ,o, .. (1'0(1""'''01 com ".d'çAo n. 'lI"cullu'., por .mostr'lI.m 
de, '''''''tI., rc. • ....uJ.' ,. 

for.m .... Uev'slado. 46 P'odU10'" 'U"". ~ 40, n .. QU"ro pr,"",,,,,,, 
comun,d ..... produlo"" (S.n10 An lôn,o. Arro,o 8on,,0. P.I.nQU' e Bo. 
Elpeflnç.) Nu entr.v," ... com p,évlO '",&lrQ. toram ~v.nl ... OI e ob .... v ... OI 
o. upec\o. 'el~c,on8dOl • d'StlOn,b ,lrd.o. de t ... or •• d. produçlo, .,.lemas de 

Uto d. "rr., """s componenll' I ,nl"'o<;6es na prOll'red.o. ., n. come<c,a lr>o<;lo 
d. produçlo, entro 0''''0' 

3 RESULT...oo5 

31 C.aclWaçlo gel. ele .... de .,udo 
3 1 ,1 lD<:lrlleçlo 

O mun,<:fp'" "" M.,O L .. ,ao loca llZ'-'" no hlldo do FIlO Grerrde do SuL 
em .. 01 Vel •• do A,o Tao".'" do Roo Pe,do. na Rog'lo d. o.p, ... 1o C""tr.L r\& 
encOlll .,I,rror da Serr. do No,du,e, S ..... c<><:rrd"" ...... pro . ornadas do: 4 9" 
Iong"ude W .. 33° 1"'lude luI com a, •• de 46,5 "m' e um. 111"ude m<Id .. de 
115 m, d,,'1fldo 140 km de PorIO Alegre. con"'" pele rodovr. R5T 453, que 
fulog.çlo com .. pr''''''PI'S cld_. da '''11,10, 

3 1,2 AspKloS his tórico. • c..m. ... 

A colonozo<;io do munrcipro leve """'" .... 1907, com • chegada d •• 
p"merr'l lamn,u colonrl.do' .. , de orrgom lI01m_n,ca No ,niclO. U ""'I 
PI"enc,.m ao Coron'" Joio C.,1oJ de Frenas Lenlo. 01 h.b".n". das colón'AS 
próx,m" ch.mavom OSI8 '''11 ,10 d .. "LIIIIO$wold", Que .'gn,I'C8 "MaIO do .ou 
lu"'", d., • deoom1r\&çio do munrctplO Em I Odo ... ,,1 de 1 9S 7. translormou
se em dlltr"o lIe V"",,,,,,,, Arr .... do qu .. s .. "",ane,,,,,,, .... 20 do ma'ço doo 
'992 _ _ ando. tembokn, • "U , .. ",60-10, parla do munociPrD d .. Cruzuo do 

'" 
No ...... ""';_ de Ma.O l ... Io .• X .. , .... c ....... ,va. _ Clfac,,,, ... m. 

""U,III .... dos 1>'''''''''01 coIorI .. ..:Ior ........... I Iu_ O 1_. -...., • 
9_1>0 esla IVrdenc'_ ..... 1I'lJP(n I'\IIÓO" a Escol. Ooncl>o V",de. bem como 
no •• v"",o! f".,,,,o!, dentre o. pr,"'''p .. s evenlo. muroc IPl" dOSlac.m-H , 
F .. ~. I n~Otcomunillr". o , F .. ~. do Colono lm'g,ante 

A a ... n.ud.<Ia, '''''0<1\1, .. n. Reg'io [<:0(:10"",,,,. O. [""0.' . Inl",,,,, 
~ s....-. do Nord""'a , • vege,tÇ&o .. do "PO Ilor ... " .. '.coonll decrduat , 

• 



floresta ombróhl. m.st. IBeltrio, 1994) Sua topograf •• é ondulada 195%1, 
havendo, porém ~rea. pl.n.s 12%1 e mootanhoU$ 13%1. conlorme Inlorm.çOes 
do Escritório Local d. EMATER,RS, Hldrolog'camen,e .• região Pf!rtence A b&c .. 
do AffOio Sampaio. com os .fluentes Arro.o 80<1'10 e Arroro Grande De "",ordo 
com a estaç.\o meteorol6glCa de Santa Cruz do Sul. esta r&glão apres.",ta as 

s&\lurnte. caracteri.1>Cas clim'''c.' 

• Prec.prtaç.\o m6dla 'flUal, 1_547 mm 

• Di.s de chuva/ano: 127 

• Umrdade r,"allva do ar_ 75'jó 

• Temperatura médra anuel- 19.3 oe 

• Média da. m'~rm&S 26,4 oe 

• Média da. mlnlm.s' 13,8 "C 

• M.~.m. absoluta: 41,8"C 

• Minim. absoluta 3,8 'C 

Os solos predomin.ntes da Are. em estudo pertencem As o.egu.ntes classes 

Terra roxa estruturada: de coloraçA<> avermalhada, profundos, .rgolosos, bem 
drenados, porosos, de fertllrdade média, flCOS em .esQUl6 ~rdo. de ferro a 
alumlnoo, desenvolvidos. pa"" de rochas eruptivas Ibasaltol e com ocorr6nc .. 
em Iocars de topografia ondulada, regIOnalmente d...,om.nadM Estaç60_ 

Brunrzem avermelhado; sob esta denom.naçio e"ti<> compreendido. solo. 
m"""",s de color""i<> "" .. rmelhada, moderadamente profundos, toem dre.",dos, 
com honzonte A chemoz6nrco, arg,la de etrvrdade alta, saturaç50 de bases 
alt. e derIVados de roches eruptivas Msle.s Ib .... ltol Na 'r •• , ocorrem am 
relevo IOfte ondulado, e.tando sempre BSsociadM. solos LI1ólocos e Te". 
Roxa Estruturada. regronalmente denommados C .. ;&co 

L~ó~cos do solos minera .. pouco desenvolvidos, com pouca e.,déncre o.. 
desenvolv.mento de horrzontes pedogenétrcos. com es car3cte"st.cas 
morlológ<c8' re.tnnglndo-se, praticam...,te, II<) honzonte A, de 'extura médl. 
elevada satur",,50 de bases e desenvolv.dos a pa"" de rochas erupt.vas 
b •• 'cas Ib •• alto) Por ocorrerem em loc.,s de topogr.h acrdent"da" dev,do 
1\ pequena espessur. dos perfi'. Mo muito suscepUvelS'; ero550 e conhecidos 
como Charrua 

3.1.4.1 Pop"lroçlo 

A popul""io do m"n.clpio de Mato Le't50, de acordo com dados 
de prefeitura municrpal, é de 2,709 habrtantes, .endo 49.8% do sexo mascul.no 
e 50.2'l1r do .exo lemi"'no. Esta população apre..,nta "ma denSIdade mbd .. de 

, 



58,3 hab,jkm'. Há predominânCIa de uma populacão adulta, com mais de 26 
anos 158,3%1, sendo a população jovem (com menos de 25 anosl de 41,7%. A 
lai.a elária entre 41 a 65 anos li a CJue representa maior contigenle da população 
128,8%), Selenta porcento da populaçào do municipio resIde na ZOna rural. 
30% na urbana A dlstribuicão desta populacão, por la;.a etária, encontra-Se na 
Tabela 1. 

TABELA 1. População po' faixa etária do municipio de Mato Leitoo. RS, 1995. 

Fai~a elaria 

Oa4anos 
5a6anos 
7a 14 anos 
15a19anos 
20 a 25 anos 
26 • 40 .nos 
41 a65anos 
mais de 55 .nos 
Total 

Fonl. Pr.'.i"". Municip,' de M,IO Lo"io, 

3.1.4,2. Estrutura fundia, .. 

Porcentagem 1%) 

" , 
O,; 

12,9 
e,; 

10.7 
21,5 
28,8 
;,0 

'00 

o município caracteriza-se pela agricultura, sem passibilIdade de 
e,escimento na produção por ampliação da area plantada, Pelo Cadastro Geral de 
Produtores do município, c número de l.m<1i •• de produtores inSClit05 é de 565, 
ocupando uma !I1ea ogrfcola de 4350 ha. A área média, por produtor inscrito, é 
de 7,7 ha, caracterizando uma ,egião d~ minifúndios ITabela 21, 

TABELA 2. Estrutura fundiária do municlpío de Mato le;tão.RS 1995. 

Classe de área Número de propriedades Po,eeMayern ", 
Alé 5 ha '" 38,6 
De5alOha '" 25,0 
De10a20ha '" 30,5 
De20a30ha '" " D~ rnai, de 30 ha , 

" 
Fo01o' p'e""u," Mu,"",",' d. Moi" l,II'D'C ,d,"'o G.,,' de p'""olo'<,.'95 



Em lermos de posse da I .... r •. dados do MC"""'IO Iocel da EMATER 
RS Indicam Que, pralicemente, todos os produlores 010 proprieI6f100, 00 
e"endel'''o'. lambjm pruenles no mun,clp'o, repruenlam parcela I>Ao 
s'gnlf

'
C01Iv. 

3 1,43_ Ocupeç60 do --'o 

Dados do e5<:"''''''o loca' da EMATEA-AS IOOICam que, d. órea 
10lal "IIrO;oI •. 70,7% sic ocupad •• com as cultura •• 1>""15 e II"rel>e. lhbe .. 31 

TABELA 3, UI~lzaçlo daal,,""" do muRiC[põo de Maio L"tAo, AS 

Deslinaçlo da A,ea Area lhe) Porcentegem '" 
Cullura. anua,s 2598 59,7 
Cultur •• perenes '" 11,0 
Áre. com polreiro '" 11 ,O 
Área rello,eslada '" " Mel. nal,v. '" " '" '.' 

Na especit,caçlo d. cultu'as anueio, e0110 ,ncluldeo .. IIree. em 
consórC'O com. e",.,mate, Que ó •• "vldade "IIr1<:018 predommaote na ocupaçlo 
da 'erre do munlClpoo, A 6r •• tot.1 cult,vada com o. prlnclpa'. prodUIOS "IIrleol8O 
no últ,mo ano, lo, de 3_370 ha, A. prlnC'P'" culturas .10 m,lho, erva'mele, 
aip;m. ° fumo; esle ult,ma. condlC"",ada II produç6o d. formo integrada, ""nfor"", 
ind,cado na Tabela 4 

TABELA 4 Ar .. total. produçlo da. principais culturas "IIr/cola. do municlpio 
de Mato t..itlo,AS_ 

Produto. Área Ihal Proouçlo III 

Milho 1 742 ""'" E",a mate '" 3050 
A,p"" ." 6240 

'"~ '" no 
Cana d. açúcar '" 3500 ,-- Pr ......... do Molo , .. 'lo ,~, 

As comUnidade. com m. ,or oart.e,paçio na proouçio agricola de 
Mato Leillo. slo: Linha Sento Anlônio, L. Arro", Bon,to; L Pal.nQu. e L, S<>1I 
Esperança A prodlJÇlo de "",a-mate, uma ,mponante .t, .. idade "II'lcola na 'eg'lo. 

" 



,.bsorvoda pOr " ..... onóUsl .... eomo Fonom", Ind Erv., .... ,MIIO L .. ,i(l1 
Erv., .... SIn,o AtI,1)noo I~'o leotioJ, ~rI'I. 600. Pam~ lncI ["' ...... IVenlroo 
A" .. I. ENII .. r. ~ Esper..".. IC'u, .. ro do Sull. Indu.,,,.1 do M.,. ,v..,a""", 
A ... I. E"",. .. , SkI R.' .... ICru,e lrO do Sull O CUltIVO de ....... -m.'., ",nt.~" 
com. prOOuçlo defumo, r&pres...""", a. <!u .. ","<1_1 ~,,,,olaa com "'''II''"".k> 
~,o",dusl"e1 e "",Iwf coosohd,da. no mu.-.clp,o 

Em .eiaçlo • Jlfoduç60 ........... dado1l 10'<>80'1<10. pel, Pr,I',lu'. 
Mu""",,,,' de ~'O l .. ,1o ..... lCIm ...... o. pnnc."",s ~hoI do murocópoo"'o ° 
de boVInos, com 5 198 c.beç ..... O del"*'<n. com !>.22t5 N. "'g.n.,aç60 <Ia 

proÓUÇlo ..."MaII, de""''''''-H ° "'te IConOomin.o Le,'"", SIo.JOS<! de A .. "", 
Bonltol. r&ptOOu'Ot .. luino. IG'''''I' Mo I,'a). 81ev'nos 

3 1 44 Imponincie Kon6mic. doa JlfOOUIOI .grtcol .. 

O MIOt ag.lcola tem del1acll-da con, .. OO".o na acooom<l do 
""""""'" o. pnncop ... p,O<IuIO$ -o'O(IeC""OOI aio lumo ........ """e, ~,,, .• opom, 
-.os • milho o.do. r.I ....... '" • eomere,.Iozaçio de prod ,'~. dest.."m • 
""'POr1."" ... dO lumo com 3!>% • d ... ". mate com 21'110 40 !ÇMS .... eadado 
10adol lor"""IÔOI peI. Pr.I",''''' Munoe:op81 de Ma,o l .. tlo 

314.6. Inf .... stru'ur. oóclo-KOn6mi"" do m",,,clp;., 

N. " •• InduI,,,.I. de.,.e.m-se a .r",'a,n F,nomate, com 
c.., .. :>dadol ,nstalada d. 300 1''''''1, O F"gor(!oe:o Re" ... , que ab," c","ea de 2 800 
c.beças de boVlflOI l>Of ...... , I'broe:. de calçados OIl1v O mumc,1>'" PO ...... , 
_. 151ndUsu", d,_ .... 60 C_comerGIa ... a'ltnd "-'0 ~'" .".v" 
da um po$10 de _1nÇOI do BANRISVl A Inl •• -."tulun _"' "bSl.tOr". O 
tt..-.d,menIO PlI. "'",llc~ ,ur81 • ",t.gral Os jlfodUIOf.1 COfltam com • 
'U,.,6"" .. ,"'noe:. do esc"t6 .. 0 1oc.1 da EMATER-RS. ° """'" _'.e,anal da 
Sec,e"o. de Agncult",a do mu.-.clp'o. N. ar.a edox""",n,1. MatO lel,60 d,'PÕe 
dI e.""o escola. munoe:,plO. e duas IIladU'" de pflme .. o gr'u .. ,eompletO I uma 
escol. d. pnme.-o I """,""o graus comple,o. n' sede .. b."" 

3 1 • I Desen_iman,o ,..,.....0 lIk , 

N. ''iI,Ao. h' ,nlo.m.ç6es ad.qull-da ~b'e conduç"" das 
" .. ", .. les agrlcollS SIo .ecomendado1l cult," .. es apropnallol. pt..,t .... m~. 
adequada e o _&\10 de 1.",10,..", •. corretIVOS e delen"vo. 

As OpeflÇ6e1 mle.n'lad •• IStlo p,ese"''' p"nc'palmente no 
p"'Plro 00 solo a nol trllol eultu .... COOludo,' jlfedom'nante o UIO d. UIÇIo 
an,m81 Em 1993. O pa,_ de ,"",U."" do ""'''''';1''0 I", ",,,,\IdO pelo Esc'''or,o 
local da EMATER RS_ .m 38 "" ... ", ISO moe:'oU"or". 439 ,...".....s •• 78 
",Ih_res 

Embora, ,..,noIogoa III'" d.~"eI na reg"" ..... tem Iom"I<ÕH 
no leu uso. O QUI ocu,one rend,,.,..,,o. moderadol. l>Of .... cult'vada A....,. 
pa."., •• lalll de maneiO e conse'''eo;lo co".t. do solo, rCl8ç&o de cul'", •• , 

" 



, 

C_I"" doe 1010. pt;"c .. " .. I"' ... 8d.,,~u.du, controle ele ptag .... doenças 
.,u. out.OI. q.,e omped ...... 001_10 óe me+t.or.. '....:!",...ntM 1100 <!ecO/fe 
pnnç",alment •. d. 'aI'l de ....,-de-obt. Bdequadl _ requer um meoor II' ..... doe 

"~lZtlÇlo 

H' 0C0f~ de "anos emboenU.,. na '''9060. ''''''_01 com 
.. awldades "II,~ ... A_ de n60 _ ...... qu.ant,hcadol. __ aspectos 

..... boen' ... d"..., ,_to' doell,-.daçto doI r..,........ p<o<Iul""OI. 1_ como 

R"d"çio dIo Coben"'l fkl< ... ~ ..,'n dIo coIonL<tlÇio. O munocipoo .... 101.mente 
c_tO pele lloIu'a nal'~. De~odo ao d ... ...-.._'0 p.ol' up..,.io da aru 
~ •. O ''' •• ",oclpoo """" ... ,,,., no)e. "I'fO"""Id.ne"' •. 4.8'l1o de oua cobem.n 
110,,,,'81 "'>GIm", O que pod .. Ser ,esponlhe' po< d.llequ<llbnOI no f$glmfl 

IIrd""o • pela "duç50 d';;$1Ic8 de Ilor. " launa .,IVelHU. dentre outros 
problem ... N. "II'Ao, "6 neces.>dade de reflol •• ,.",."lo pata a'ende' • 
demanda de I,nha plr. " 'Icag,m do lumo , dI"'" ml'a. al'm da 
recomponoçlo de mat .. c~,.," 

Etodo do 0010. Mondo .. ~Pl8S""' •• ut., ... çio do -..lo com CUltura ........... 
solte" ....... contótCIO com CUlt,VOS pe<_' .• pe<~ ~ """ po< .. oslo 
com teóuçto d. Iln,lod_ "",ur.L po< ...o 1 m ...... ,n.ooquerkls. 'bu, .. n • ....... 
POlu'çto d .. ''lU" 'acu,on"" •. p"nç,p,lmen'". ttr.v'. do u~o de 
tgfOQUI....,... 

P,ocur,ndo-se ."at>el""er o quaoJ'o bál'co do. p'Oblemal, ... ,nçõe ... 
oportunidade. doi d,l .. e", .... stema. doO utolrl8Çlo d. ,e" •.• carac,,"'AÇko 
dM unodlO" proOu,,~el lor realr.ada 8,rav6$ o. 48 en,r.~,,, •• ,,,,,, ... tragem 

""IÓ<" o.' .. rnrn,"al. n •• comunidade. da S,n,o .... n'Óf'rIO. Duq ........ C,~,a • 
.... ,,"'" Bonr'o. Sampaoo ..... ,nlOl'm8ÇÕes .. van,"" Ior-Im or-g.IInrl_s _mo 
lOS 18101'" ". proOr.>çto 11."1, tr.bIolho. c.p.I.1 • c.pooc:,dade ~""ç,.H e 
ISSOC'-" condoçÔft s6c1O-""on6m",,"~ prev"'->'" no munrcipro 

'" " .. 10'. doi produ,or-es en"oOv"'ado. lo, di 134 !ui perlann<Io 
18'!1o d. 'r .. agrlçoll do munrclpoo ..... pr-_,...-.oo UINI m6ct'a da 15.4 .... po< 

prop",ed&dl O ,am,_ d. ii .. a predom,nante ... encootr. no '"rl10 de .,6 20 
h. 184%1. ,1111\""0 o pra<lominlO da peq .... n. propr,ed_ 

.... mirO'" 001 prodUIore. 190%) u',I". 99,5% d. ii, ...... "cul'Av~ da 



prop"e<lade, com culturas anua,s. de ,nverno e de v .. rito. p""c'palmenle em 
consórcio com erva-mete Este falO ev,denc,," a ,mposSOb,hd3de de se ..... mentar e 
produçio por expansão de 6rea, mas som, v,a produt,v,dDde com $,stemu de uso 
da teHa de forma d'"ar .. f'C3d., econOm,ca, soc,al e ecolog'CamMte ehc,entes 

o s'stema de ut,l'laçiio da terra, como at,vldade principel em 90% das 
proproed&cle$ entrev,.tadas, ~ a cultura da erv. mata IT abela 51. cuja e"plo<aç'" 
é le,ta em 6reas de 1.0 tia Bté 25.0 ha. A exploraçio é predom,nantemente de 
", ... al plantaOo 198%1 em consórcio COm culturas da Inverno e ver 50, como ° 
m'lho e o fumo_ Apenas 2% Oos erva .. MO .... IovOS e 8$tio sendo redul,dos com 
tanel"'c,," a serem el,m,naOos, 

Entre os cul" ... os anua .. , destaca-.., ° plantoo de fumo, molho e mandooca, 
de forma solte". elou em consOrc,o. As at,,,,dades sl>o voltada. PD'" o con.umo 
,nterno. com excedMtu para como>rc'af"açio. com excaçAo do fumo e da erva
mate 

TABf.LA 5 C.,acteriuç60 ela ocupaç'" da terta doi agriculto"''' ,","avistados 
"". comunidade. doo S."IO AIlI&nio. Arrolo Bonilo. Pala""" •.• Boa 
Eopotranç., município doo Mato Lei1io. RS 

Especificação DescnçA<> 

Pos.a da tane 100% se declaram pwp"atároos ----------------------------84 % com menos QUe 20 tia 
Areatotaf por estrato 10%de21 a40hae 

6% com ma .. de 41 tia 

3,7% com mata nativa 
2,8% com capof:"a 
6,0% com rellorestamanto 
7,5% com pasto nat,vo 

Ocupaçlio do tolal de 6",,, en"e"'sIOda 0,5% com pasto pI&nt3do 
48% com erva· mate apresentando 
uma áreA mold'a da 7,7 ho 00' 
produtor e geralmente de formo 
consorc,ada 
30,5% com Cult,voS "nua .. 
0.5% de área ,n"prove,tada 

Ac"';-6propned&dO - - - - - - - adeQuad.;siSte-;;;adeeSl'"das fUr.,s ----------------------------Fonte de eneru," eletnflcação rural ----------------------------Armalenagem da produção galpõe. Ipa'oll 

A. áreas de pastag""s siM> tormadas. g",,,lmente, por pa.tos natovo. 
com extensões re<!ul'daslde 0,5 ha a 6 h&1 As pastagens plantadas ... o formada. 

" 



po' .VIIi. preto e ~, .. v6m. e vanam desde 0.3 he e 1.0 M. O compo,",nt" I>""uâ"o. 
mesmo ,8<lu"do. nt6 p, ... .",te na maIor'" das p,opnedade. Os p,oduto,es "" 
<Iodlcam a f>tKluen .. ellaçõe. de gado d& lMe. d .. g.do mISto. d .. sulnos. d .. ~.es 
e do pel~es A. explo,açõe •• ão voltada •• p,mclpalm""te. pa,a consomo lamdlar, 
COm e~e8<lente. P<',a ce"""eiali,açAo 

Na "ca de estude. 33% do. produtores entrevIStado. declararom que 
pos.uem mata natIva. Todavl., do "cas ,oduZldas, que varr.m de 0,5 ha. 3,0 
h •. e I""oh,od •• em A,eas de <IllIcll aces.o. Elias rep'e.entam apen .. 3.7% d-/I 
',u toter do. p,odutores entrevIstados. A preseoça d& llo'"stas plantadas também 
6 'eduZlda. 0<>. produto,es entre"lStados. 52% decl.,ar.m o plantIO de algum~ 
e,p""" Il o'es1&l, em menos de 1,0 h., <Ie.t...,ondo-se c reflorest.memo com 
eucahpto e u"a'do'I"I'i<>. O 00je1l"0 prrmor-dlal da pr"""nç. do componente florest.1 
6 o 10flleelmento de mad .. ". pa'a 'elo,ma de construções e pa,. abasteclmenlo 
de lenhe, eUlo eon'umo m~io v.". ""tr" 4 a 6 m'lano por famn, •. Os produtores 
de lumo deelo,.,.m que censomem em médIa 45 m'I ... tula.ano de ~nha As 
capoa"." e ~l",entM em 35'11. <Ia. p,oPflodades analISadas, si<> lo,madas por 
e.p6c ..... em ".Ior comeroral 

O pomar ca",,"o. cm peQUenas 'reB', 6 eneontrade em ma .. de 85% 
d .. proprIedade. Eot. a1l" id_ v .... lu.-.doment.lmeme, 6 obt .. nçAo de produto. 
horti!ruligr.nlei'o. paro c eonsomo lam,har do produtor 

b) Capitrol 

R .. p,esentado por benI8110,,85 leonstruções). equIpamento. de tr""io 
.utomotrva e animai, perm"e Inle'" " grau d" ... nonem,. 118 conduçao da. 
at l",dades agropecu6rou Multas v",e., o. produtores nao dependem d • 
• mpr6.1Imos ou uso comun l t~rio de mkjulno. Entre os produtor •• ""trev •• tados 
28% decl.raram pos.u" ~o menos um tratOl com os respect iVo, Implem""to. 
39%, maquinâ"os de traçAo anomal, e 43%, maqu",~"o. de traçlo automotlva 
e de traçAo on,mal 

Na ma io,," doo proprIedade •. usam_"" In.umos mode,no. (correllvos, 
adubo e delens.vo. agr!col •• I, HA, lambem, ° uso frequente de adubo org!n,eo 
(este,co de boVIno •. de .ves, de sulnos .. pó-de·lumol 

A. cas •• , ger.lment", .~o de al ... en""a. com 8ne<g,a elétrlca rambém, 
observ.-se umo predominAncia de uso de '<>lIi<> a g~s, A casa ,ec .. be cu.dados e 
a e la é atnbuKla a ma.,,- omport!nc ..... ntre es construçõe •. A ma",,,. dos produto<e. 
declarou te, dlsponobtlldade financeira rest"ta, man llastando • pre ler~nCI" de 
não ''',eit., frnanciamento b.nc'"o 

c) Força de trabalho 

Na amostragem d .. produtores entr"vIStados, conStato"He 'lu" a ma,orla 
é eonst,tulda d .. descend .. mes dos <:olo""ador8O oleml ... na I.,xa até". 
pr .. dommante aelmo de 40 anos 173'11. do. entrevlStadosJ Outro. aspecto. da 
lorça de traba lho estão deSC"IO. na rabelo 6 

" 



fAliRA 6 c..aç ... uaçlo doo ,oro;:- doo ., __ -ut'ocuh ........ 111"; .. .00-
.... c""""- doo Santo "n.&roo. "nola BonIto. P ... ~. 1 s.,.. 
E_onça. no munIdpIo doo M •• o t ........ RS 

4% com menos de 30 .nos 
Idad. doo produ tore. 26% ..... e 31 .40 eno. 

70.,., ..: ...... doo 40 anos doo _ 

25.,., com "- doo 10 Il'10. 
17 .......... ".20 ....... 
2' ....... u.2'.3O ....... 
37.,., com ...... de 31 enol 

74% o c ••• I. 2 !olho. 
26% o ce .. 1 • me>. de 3 "Ihol 

60% com 0\' g'lU 'ncOmplelo 
33'110 com O l' ",.u c",""",.o 7.,., Com o 2" gtau "'ocomple'o 

o lAI'T'IInho d.o , .......... me.. t'II<I...,le 174 'Ii. _ produl"'" ... U_ladol' 
'corrt(IOl'O pelo C ..... ", 2 , ...... meoor •• doo ,. ano •. """". mulher "",c'PO 
d .. dec ...... limo das I .. et .. dom",,,,,, _nto d .. 1I,~olld .. !aQtOplCU" ••• 
delenvoIvol •• 1\8 ptopnedlde A •• ,,~""'dn "llropec"''''' .10 dH"wol~" .. 
qu ... que e~clu'lVa"-.e pelo produtor ",,01 .. lue I.mn .. EI ••. gerelmente. 
nlo v .... d.m mAo-de"ob'e O," ,,,rc,,,ol. cer,clemlndo enio n,s'8nc,. de 
oClOt"ed. do "'0' qu •. 'o.ren'emenl'. ;, esc .. so Nu p,o"".dedu. h' 
cor-oc.ntrlÇlkI de IrabelhOI nu 'JIOC.' de poco ele col""'l. ou 1'110. cultur ... di 
.. ~." ..... ,." doos cul\IYOI como .op,m. lumo e m~ho 

O ... nlo ao "rIU doo "'"truçllo, ". produ'or" ... "e~,"'edoI decl ......... 
.. çomo' 60 .... com 'D ",eu ,ncomp",o; 33.,., com I' lI'eu comple.o •. 7.,., com 
2" "' .... _ple.o. o. membrOl d. laml ... ~ "'lId.m oeg..-.do 11'-" ou 
curar> supenor. ruII ..... ·no..n cenUOI ... '*- m_ ... "- pro~"""'" NenAnclO 
A~e., C",. Ma ... t,. ouu .. !" 

dI Capoocid_ getenc:l. 

A edm in i""eçto dOI .st.baleclm .. nto. ~ I .. ". ncIUI ••• ment. pelo 
produtor. As d,,"culdedes .Ao .. ~tdllnt.O, um. Vil q .... nAo possuem nenhum 
., ... m. de .COmp.nhlmemo do. nellóclOS da p'Oj)< .. d.de • de 'ell""oo 
1<Ieq"""" •. ,an'o da ptoduçlkl _to dao pr"oca. "II""oIao. Q'" .. ",em maIOr 
Q .... ,11C1Ç1o doo. produ,or ••. Outro .aspeclO • QUI 01 produto ... oe .. ~." ..... te 

" 



ma ... 00_, c~m as a'e .. pe'e Ill'(;e,,"" ,hlhos '" o<>Uo.l pe'. _ eSIH 
....... ,et(IOnU~ ... pe" ...... açMlIIII cooM><e'O com eu",v"" de v"'MI 

3,2,2 Prino:ip..;I ... 1_ o. ulili.laçJ!o doi I .... ISU1·.) 

A a"ilhse "U ob.a'vaç6n • ,nlo,maç6e. I.v.n,,"" ~e,m"".m 

e'facl""'" O. "IIU'''I'' p"nc'Pe<. sur. 

SUT com eIVI-male 
etVI-mal. em conM><e",-
no ,~mo: com ,edulOd •• a, .. s d •• v .... ce,,""" .... v,," 
no v .. lo: ..... ho. Iumo: _, bala'a,.ngle .. 1",Io • ...,a 

SUl com IIO'HII "",lva,coopoeôr .. 
110'''''" na,,,,a ,edu"da .............. , •• c_ ... ""prO<lu"~1S 

SUl com .. 110 .. 11 ....... 10 ..... .......-no. 1 .. h6H 

pequenos "llorelllmanlo. pita fins '''''g<lI>C:''' par. consumo da 
p,op'>edad., deSlacando,,,,, o """aloplo, a uv.'dO·Japlo 

SUT com cultivo. ~I .. 

cult"",s IpoI .. de "'~e.no lmu,to "du,<dol. 
cult • ...." de v .. lo ........ Iema de preparo de SOlO convllmCOOO" Na 
'eg.lo ... " .... ooc: .. ndo O ""ema de pIIon"o (IotetO, O. pnnc,paos 
produ'os eg'ôCoIes t60 .. m,'ho. o aop,m. o , .. )10. o fumo, 

SUl com pac ... 1e 

pacu;i". de cor,. pII" consumo. com ,edu...:1o volume de 
co""" c, 81 , ... çlo. 
pacu'''. de le'la P'" consumo. comtI,c"',"çlo: 
~ltu'. par. coo ......... com pequeno~""""''' 
C()fTWrCIoIr,açIo; 

IvlCUllura parI coo ........ '"m,h., • 
p.secult ..... , .. pIoraçio.." lasa ,,,,,,,"1 

SUl com ~ c-",o 

lmn,ftutoO'''"''''''''' para conSumo 'am.,a, 

SUl COm 'rva-mala 

Em lunçlo da ""p<lfI,"coa 00<:"". econtom>c:a • de '_a "",a ",. 
produ'or ••• a f8pr_Iat.vKla<te em "" ocuped. 1 ."ee""",,1o 
da ,rvl-ma •• P"" O mun>eipoo' MaiO lU"', HI ... tudo abord",' 
___ " '" SUT com "" cuItUf8, v'sando I melhor ........... , ...... 
de prO<luçAo ....... ~I. condullÓO de forma trad>c:oonaI 

" 



No munlC em es,udo SUl com e'v. m.'e (ons"" -s. na 
a',v>dad. de .... '0< eAp,esSaO, I"nlam.."e com • Ofodu(io de lumo 00, 
p.-oCIuto.-.. enuev,.todos, 7~ % de<:t ..... m as •• SUl COMO. P""" ,oal a" .. odode 
econOm,o, da prop".d.de 

À semelhanç. de OuI'U ',g,lIu prOdu,o .. ,. , ,"plor,çlO d. erva 
m',e "teve lundem.n'ada no ,,1<.1Ov,&mo dOI e've" nllOvol A'Ullmenl', 
o r~ ,me de uplo,açlM> • de pequena prop"adade. depen<lendo p'll,c.mente 
de "vI', planl_ em eon~'cro com cultov"", .n ..... " A, rnIOtm'Ç6es oblrdU 
,neJ,c.m 'lu •. do lo,el de 'r,. ÇDm e, .. I-me,e. 98% , .. "" de "ve" pt'nlados 
e 2% ",,, .. os A exptoteç ... em cona(Mero , 1"'1. pr.dom,nM"""n te. com 
cultu'" anu.,. como IUmo, m,l>o, .,p,m. le, 1M> e b.'ltl 

'" .rv.,mete' pl.n"de, p'edom,,,.n1emen'e, em .010. d."v.dos de 
b ... lto, com p .. senç. de solos Iv .. malh.dol, P'OI"ndol, ".'u," .. g,lo ... 
"I.vo onduledo e plano 

o p .. pa'o d... pe.. pll""o da e,v. >8,e e per ••• Cult" ... 
an"I" • ° co"venc'onll .. ~ I lI,adlgeml N .. cul1"'" ... "rc.'.'n .• 
• pl'Cedo ceie""", ad"bo, o • h.'bocidas A. cep,"". g., .. m .. n ....... 
I,,, .. com "."" .. 'ou com treç .... ",., 

o pl.n"o' ,eal,udo cm mudas eaq","du d. v' ... " .. , •• de teg.io 
No I .... nl.""'nto de dldoo de campo. constalou-se que elgun. produl",e. 
usem mudl' denom,n.das de "mude de puxa,", ou mude. com. 'I,. nua No 
mOmentO de aqu,s'cAo. obu,v .... que 01 produto", Ile.m preocup.do •• m 
ob,,, mude. d. tamanho grande Qu<t. em g .. raL ... ,10 em ,.clp •• n ... pequenoo 
• com .,.teme ,.dlcul., p,e)ud,cedo "',O'm, pe,cebe· .. Qu-e oe P'ooulo,es 
nlo elllo bem ,nfo,mados I ... pe"O do. upe-cIO. de Qu.hdad .. das mud •• 

Pl'OCe<llne>. de. mud., !mll""1I e d. PI'''''''II''ção de m., .... '. g .... te.menle 
,nle"o,es 

Quanto' 'pec. d. plant'o, 01 p'o<IulO". as"" "'"em o. m.ses de 
.b,,1 e letemb<o Contudo, e me,o'" 165% ,nd,cou. c r centreç'o do pl.m.o 
nOI meses de m .. o " )ull>o 

Oua"to .0 esp'ç.m.nto. con.te,ou- •• uma g,.nde d,~ ... rd.de '. 
consequ<tn'emenle. v." .. bllrdade ". den.idade de pl.nte. po, un.dade de "eI 
O. espac.m.nlO. ,dent,hcadao por oel"'" do I.v.n' ..... '" de dados de 
cempo ..... p .... nt.do .... Tab.le 7 

" 
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TABEUI 7 Espaça_nto •• denlld_. de plan,uJha nOI plantio. de ...... .mat. 
nO município de Mato leitlo,RS 

F,equ",,",cill 

maIO' 
m6<lle 

Espaçamento. 

2 m x 4 m; 2 m x 5 m;. 3 m x 4 m 

1.5mx3m:el,5mx4m, 

2.5 m x 4 m; e 2,5 m x J m 
2.5 m x 2,5 m; 2 m x 3 m,. 4 m x 4 m 

4 m x 5 m; 3 m x 5 m; e J m x6 m 

P1anta •. ,'ha 

833 a 1 250 

666 • 2 222 

500 a 1.666 

A ,mplantaçAo de cobertur .. ~erdes d. In~erno e/ou de v.rlo nas 
entrel,nhas n50 <I uma pr~"ca fr.qi.leme 

A "" .. ,eç50 de ' .. plant,o é uma pr'toca p'e ... n!e ne ~'ee d" estudo. Entre 
0$ produtores de e",a-mate emrev .. tado., 70% afllmeram Que ,eal"em eté 20% 
de ,eplan"" e o. re.tantes, ma'. de 20% Da m".ma forma. 76% dos prodotores 
eformarem que est50 aumenlando sua. ~reas com e",a,s, Conludo. n50 sabem 
eSP"C,h:ar corretamenle a ~,ea de ecr~,clmo, Mm 8 qUlln"dade de ~s de e'~a
mal. por unid&de de Iir88 pois. normalmente, realIZam" operaç50 d. replan100 
nos teiMes em produç50, A perda de mudas e a constant. operaç~o de ,eplanl'o 
,ndlCam a e xoSlfncia de problemes rela"~o, ii Qual,dede de muda. 

Ouento à adubaç'" como p,átoca de manejo dos erva .. , 78% daclar.r.m 
que 'a.em ephcaçto de adubo o'gAnoeo, na forma de esterco de gaoo, de suinos 
e de "ve. Alguns produtores cotam o uso de pó-de· fumo. A qUllnt,dade uflhzade 
~aroa de 2 " 7 kg..-planta. Os 22% ,estante. dacle'a,,,m Que ut,I".m adubO 
quim,co(N-P-KI, nas mesmas to,multoç/le. 15 20-20 e lQ.18-20l ut.li,ades nos 
culhvo. intercalares (pflnc'Palmeme fumo e mllhol A aplicação de fertlh.anles 
cOmo prática de maneio 00. erv" ••. ast~ OO"""'e no emp" .. mo, Ine"ste uma 
padron .. ação do t,po e das Quantidades a .",em u',li.ada. 

O controle de ervas dan.nha5 , uma pral'ca reellZada ne. cultu,as 
",te,calada._ Esta operação 6 re"h'ada de forma m""en"ada e com traçAo animal 
A ,eallZaç~o de"a pr~l.ca de forma ,nadO'Quada pode,. VII a comprometer o tIom 
de.envol~Imenlo oos erva's 

Em ,elaçlo ao " '&Que de pragas, const.too-5e, cOm maIor frO'Qu6ncle e 
com maior potenciei de dano, e "broca-<la-erva·male" (HedYP<"hes b<lwlmus 
(Klu{l. 18251) Os p'oduto,e., em ge,al, n50 possuem o hóblto de real"a, tre,o. 
fotoua""ó,iM e.'ou cullu,a,. necessóroo. ao conlrole da prage Mesmo.em o 
conhec,mento de sua ehc&<;.a .• Igun. produto,es apl,cam c,eoh". e plletró,des 
enquanto outros IntrodU7em ,,'ame nu gDlenD! des lar"a. Apena. alguns 
produlo'es real12em a opereçAo de cDtaçAo. Estas al,rude. em relação II p'aga 
$Ao decorrentes de uma gene,allZada 'alIa d" .,formaç~e. sobre a broca-da
e'va-mate_ Entre outras pragas, obser~. se pequena ocorrênCIa de ampola 

" 



IGy,opsyll" speyuz.",.". llZer, 1917) e cochonllha {C",oplutes 9,."d.s 
Hompel, 1900)_ Qua nto' oco"',,c.a de daenças, observa-se, com pequena 
fr&qü~nc •• , a qu&da de lolha. dev,do a ceu.e nAo Identofocade 

A g,ande ma lo"a dos produto'" 170%1, realIZam a colhe.!a WI e,va 
mate a cede do,s anos O pedodo da colhe". ftSlend"-.,, d" me'ço e nl.mb,o, 
com ma.Df concenuaçoloo )76%1 no perlodo de ma,o 8 .go"O_ A co lhe". de 
salronha , , .. llZ ada pOI 33% dos enlrev,.t&dos, no período de dezemb,o • 
leve' .. ' o, ""n<Io concentroda {63 %) 00 ~s de )3""~0. Com relaçoloo à. l"'r8menta. 
u! lhzodes na ope'açio de colhe'ta, 70% dos p'odutores realIZam-na com lacio, 
24 '11> com t"sou r. de poda .. 6% com lacio e tesoura de ~a. A mAo·doI-obra 
par. a colhe ita. ge ralment", , do P'óproo p,oduto, 8.'00 contratlOda T ooev,., , doi 
se de.taca r 8 conduçoloo ... dequada da. poda. doi lormaçAo." m6 .'qu"etu'. d". 
plantas e decepas de regeneraçoloo de erva i. imp,odulovO. 

Em r~açAo 6s 'nlormaçôcs ,.te,emes • porcemagem d. m ••• a foher 
de lx&da apó. a poda, 49% decla'aram que deixam 10'11> de mas •• foh8" 13% 
de ixam 20%. Outros 31 % de IX am 30% e apenas 7% nto deixam nada. Contudo, 
o p'odu!O( n60 tem uma .dt!,a lundam.nt&da d. porcent.gem de ma •• a loha, 
que deve ser de,xada .pó. a poda 

bJ Pro-blernea 

O. pr,nc,pa,. problemas (I,,1ecl&dO$ n8$"" SUT ,elerem-n a 

ba,xa qual id&de da. mudas; 

pouco conhecimento .obf. qual idade de .emen1es. mudas 

".cos de cach,mbamenlo das mudos na rep,c"9"m.--plantoo )mudo. 
de puxe'l; 

ba ,xa dens,dode do erval plant&do. 

lall. Oe pad,onllaçoloo de odubaçAo de ba.e e Oe manu1enção. Quóm",. 
e/ou org~n,ca; 

del'c,'nc", de poda de lormaçAo e de produçio; 

InadequlOda ope'açio d. decepa dos .rva .. , 

dufoc .. nte cobe'tur. do solo: 

desconhecome-nto dos ele'tos du operaçõe. mec&n"'.' • da 8plicaçoloo 
de ,nsumos qulm",os nDS cultur •• em consórcio, sob,e a cu~u,a da 
e'v~ mate: 

alt. K1Cod!nc I3 de b,oc. e desconheCimento de seu controle 

dof,c .. n'. onlormaç&o sobfe n",ma. t&lOn,c ... para produçoloo de mudas; 

"".6nc,a de I,scal i ,aç~o do. v,ve"os; 
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aprova,tamento ,oad"'luado da d,,,er.,dade geo~t,ca ex,.ten,e, 

.el&ÇAo negat,va da er".-mate. dando o"gem o pl80'as CGm exce .. o 
de ... men'.S; e 

desconhecimento de forma. de sefeçi<> de p18Ota. lorMcedOfu de 
.emeot •• , e gr~nde ,ocld'nc'~ de plant •• danmh •• na hoha da erv~
mate 

4. CONSfOERAÇOES E AÇOES Al TERNATfVAS 

o ... tor ~gricola' de 50""" ""~Iortaocoa par. o muo,clp,o d. Ma,o Lo,ti<>. oode 
se de"eca " produçi<> d ..... ".·m&t., Contudo. faz·.e nece.s""a • adoçi<> de 
'ecoolog,a. alterna"vas p.or. melho"a d. ehc,'ncoa produtova de.to cultura Nes ... 
• eotido. e na con,ci80t"'.çAo dos produtores. nações 'emá,ocu al'erna""" de 
gerl>ÇAo, capacitl>ÇAo o 1r8Osferência de ,ecnolog'. para melhoria do SUT erva 
ma,. sao soe,ntamente d".c"tes • segu" 

4.1 Melhoria do 1IIIama agrollor •• I.' de ."' ........ t. 

4.1 1 Semente. e mudn 

A má qual,dad. das mudas. oi<> 5Ó na reg,i<> do abran~nc,a do 
programa. mn para. Qua''''o'al'dade das reg'õe. "r"ate" •• do 8r •• il. tem .. do 
um dos ""oc'pa,. problem •• d. cullUr._ Sua o"gem est6 no lolta "" capac<1l>Çi<> 
do. vive""leS a res.pMo do. r .... u,si'os ,bcmco. para lorml>ÇA<> de mudas. "" 
113,xa Qual'dade genêlOca d •• semente. ul,I".das Ne.te .en"do, orientam-se 00 
segu""'" proced,mentos' 

a) Cada.tramentO de vivotiri.t •• 

Os {/Ove",o. mun,c,p,,"s, iu0tamente CGm a EMA TER-RS. deveri<> cad •• lIar 
os ",valtlSta. dos respect,"os muo,clp,o., ,dent,l,c80do ° nlvel tecooI6g"'o, o 
grau de ,nslfUçA<>. a capac'dad. onu"' de proouçA<> de muda. de cada um. CGm 
base nestas 'nlormações, s.ra t."a uma class,tocaçAo e '.'açA<> dos mesmos 
pera I,ns de acompanhamen,o" capac'll>ÇaO téco",a 

bl Treinamento d. vivotiri.t •• 

Como ponlo de parMa para a melhoria da quahdadft de mudes ser" 
m,o,strado um curso, •• senc,alm"n'e pr"lico, "ara o. vive,,,sta •• ",,,,,.,,,"doo, 
técn,eos da. Secrela" •• Muo""palS de Agrocultura .. d" Ext"nsA<> Aural v .. ando 
o ttdeQUl>Çio e unolormlll>ÇA<> da. pr'HC.' e procttd'mentos "" produção de muda. 
de .rvO-mate 

cl Norm •• têcnicas .. fiscalizaçA<> 

Ni<> loi constatada. existAoc,a de norma. técn,cas para produçio de 
mudas de .r"a-mate que tenham sodo emanadas pela Com,sdo Estadual de 
Sementes e Mudas CESM Será ","cessár., a"""gua, Junto ~u.'a Com,ssão, 
sobre a e .. st~nc'a de.tn normas e, "m caso nag.I'VO. sol,c,tar 500 'med'.ta 

" 



elaboraçi<>, .uge,ondo-se, para ele,to de un,form,dade 'eg,onal, toma, como 00 ... 

as oorma. t"""ces do Estado do Parana. A. hscah,açi<> ,era etetuada a pa"" da 
delonlçi<> desta. n",mas, d"etamente pela CESM ou por deHogaçào, ils Secret."a, 
Mu""e'pa,, de Agricultura 

Quanlo & qualidade gen~1Ica da. '''ment''.. ""rio ,n .. alados do .. te5le. 
com 816 1 75 prog~nies, sendo o p,ime.ro em VenAneio A""s 1100 m de allltude) 
e o segundo em SoQue"..., do leio (700 m de all,tudel. Aos 8 a 10 anos. os 
tules de proo'n", .eri<> Ir""st()(mados em poma'e. de ... mente po' mudas 
após um desbaste selet,vo, pa,a 8tender as necessodades da reg,i<> 

Com O obleovo de melhorar a qualidade de .ement"" de erva mate, a 
cul10 e m6d,0 p'ams, ... ,50 adotados os segu,ntes procedimentos altemat,vos 

_I tn.talaç50 doo , .... doo coleta doo nmant ... 

Em um povoamento natural ou plantado, o .... gu,nte. passos dever50 
... , adot8do._ 

avaliar a ",odu~vol..o., doo cada pllmt ... com base <1m poiSO de folhas e 
ramos fmos 
Id8flt,hcar .. plantas fem,n,na. ma" p'odut,ves. 
eoletar s.,me",es apenas das plantas fem,n,nas ma,s ",odu1lvas, e 

produ"r mud., • pal1i' das ... mentes co"',das 

o nUmero de l>an1&s temlnlnas a serem uI,h,adas para a colela depende 
da quentodade neee.sá"a de Sementes, Em geral, quanto menor o nUmero de 
mat",es seleclOnadas utd"adas para coleta de sementes, maIOr ° ganho genétiCO 
em p,odutovidade_ 

Safras poste"",.s poderio ... ' medolos nas planta. o"g,nal5, v<sando a 
eont"maç50 d. sef""io. Ouanto maIOr o numero de S<llras aval<&das para a ... leçio 
dn matflZ"S. maIOr será ° g.nho em produtlv,dade nu plantas Oflundas de SUa$ 

sement ... 

I) Inotafaçio doo ár •• da p,o<I"" ......... mente. 

Em um povoamento na",ral ou a",Ioc'al, os segu,nte. p,oced,mento. 
deverio ser adotados 
avalia' e proout,vodade de cada planta, com b ..... em peso de fotn.s e 
ramos finos, 
,denllt'ea' as plantas fem'nlnas e mascul,nas ma .. produt'vas; 
de.bastar as p,oru pfantas tem"'''" e mncul,nas, 
coleta, ,..,mentes das plantas remanescentes: 
produ", muda. a part" das .ementes colhidas 



A •• v~.ações das ui,,,, ..:IIC""""" $Ó pod .... 6o ... '--"1..:1 ... ~ •• pl~nra, 
' ..... __ 01 ... ""anóo .... '60, no~o. desbas, ... pode'6o MI Op'ICar:IOlr 

• 1 2. hp'lf "'*"0 

el Unõdor .... demon.",.ivo. de ....... ..-.0 na ln"" 
T,ebelhos ,eallZadOI ~o 8'1111 e na A'genl"" "'OII,o,om Que o 

e,p'lfOmenIO na linha da~a .e, da 1,5 m. O esplIÇamenlO entra lInha. podfI "ali.' 
conto, .... o ob,ell"o do p'odulor em 'elllÇlkI a lo,m. da UI~"lI<;ao de ."" /i,e. 

N. ma,Ol .. dos erva" v, .. 11tÓOI em Mala l .. llkI. o •• ,paçamenlos n ... 
10""," .... per.m _ 3m enl'. pIornlU Por outro lido, lIgun. ptodulores ~ 
começ ...... , 1ÓMU/ -.r •• "' ... r;lentro d. linha IslO "-U, Que UI" uma 
l"::noIc9t de f"'~ """"IÇão. que ....... _ ""IMI ..... tr:Wr omer:I ... a"*,,,. Como 
unoóe<:lH demonstra.lVas de ..:1 ... .."...,,0. de~ .. 6o MI .tcoll'odu _ .""a. 
com 20 plenl .. c ...... por ",oáulOl 

bl r .. te de __ 10 

Ne Arll"nll"". espaçamemol """"" •• 12,5 m xl, 5 mll'm ptOporClonadO 
um aumenlo na produI,v.o.d. do. e",a .. No Bra.;, algun. produloresl6m u ..... o 
es,. "J)lç.man'o com wc"lO Como o. erv ..... danudo.lmpo ... bll,l .... O uso 
de cullur," rn" .. cale,,,,, nu peq .......... ptopnedadal ° p,odutor Pode delll,,"' um 
perr;..,luII de .... a ,,,,. p.II" "v". de bI ... denllldada Q .... l)er"'ll .... plan'. 
oul ... cu""',, ..... entrelrnh .. O ._ç ...... nlo ,ecomendldo p", .s .. ,roo de 
"'1 __ " de4,Omxl.5m 

r.."Wm. faltam ,nlormaç6et sobre o comP<l'llmenlO _ ........ s ..., 
esp.aç.rnen,o _nsadOl, com ,8111<;60. prag .... e.'II6nc ... nutroe"", ... rO/"" 
M. po't .... IO. necndrro ..... ' OUtrOS """ç.mamo. como 1 ,5 m. t ,5 m, 2.5 m 
.1.5 m; 3.5 m. 1,5 m. 4.0m .1.5 m a 3.0m x 1,5 m 

Elias unodade. dev .. lkI"r monllO/adas pelo ""'IÇO d ..... nuo e pellll 
UNISC, QU'nto aos .spacto. de ,ncr<l6ncle d. ptag ..... lido nulroe"",aI das 
plantll • ptOdutrvld.d •. oa,. QUe.. pas ... deI,,, .. o ... p.çamento. mo,. 
lldeQuao:lo. para .. '''9''' 

No .... nt .. rnenlo da campo, fO/.m const~t&do"""""ro ••• paç.me~tos 
utd,' .... o. N. m.ror .. d •• ~ .... , OS produto,es nlo conS"9uam delln .. com 
PflC"ao. prodU!lvldade de ..... 1 ,,~.'s. Po, 1$10, com. J)lrtlClp.IIÇ6o da UNISC, 
, p,odu!l.ldade dos e'v.'s sob d,l~ra" ... denSIdade. de" .. ' .ar •• al,ada ISlo 
pode<' .ar le,to colatanodo· ... pe.anodo· ... m ..... 1001a, de 20 !>.ntes de uma 
linha r"","",,!aI"'. do ....... fal ... mIO/mações dev .. ao comoor um banco de 
dao:los I>W' porm"! ... com o tempo, del"m,nar • ptodu"~r<I"" """' .. dI '''11"M 
no'I d,f ...... ! .. e~amantOl 



4 1 ,3. Cotr~Ao do 0010 .. adub.ç.., 

ai An"i .. d .. 1I0Io e pI...,t. 

Na avah"ç'" de produt,vodade do ... rvalS. d .. ve,ão se, ,el".d •• amOstra. 
de solo Ino. pum .. "os 20 cml e de lolhas laquelu ma,. recentemente 
amadur..c,dasl pere q"" se po5sa delonor melho, ° estado nU"o;'""al das plantas 
Com base nos t"", .. s de nut"enl ... no solo e na planta, reja,,,onados com a 
produt,vidade Icon"od .. rar alta quando ma'or q" .. 10 kg/planta; ml>d,a quando de 
5" 10 kglplanta ... b.,~. quando ""'nor que 5 kglplantel do ... rva,s, poder-se·& 
esta""lece, padrões para veuhcaç~o da neceuodade de ad"beç';o 

bl U..., do pÓ-de-lumo "'" .... .ois 

O levante"",nto Ind,cou q"" 6 comum. na reg,k1, "utihUç60 do pó." .. 
fumo nos erva,s. Com b .... n,.so. e UNISC " .. v.ra .. Ietuar um eSludo sobr. " 
utol,zaç~o desse produtO como nument" e como coOO,c",nOOol do ...,10 

4. 1.4 Mon~or."",nto do u.., de agroquórnic<>. 

Como grande part .. "05 produtor ... ut,I". culru'as Intercalarn .. m .eu. 
e,va,s. é comum o uOo d .. agroquim'cos ne51as culluras. Portanto, ~ neceodllO 
que a UNISC aval'e a po.s,bol,dad .. da .... stAnc.a de ,as/duos destes produtos na. 
lolha. d .. 8fva·mele. O fumo. pOf ser uma cullura de ,ntensa uIllIlaçlo de 
"IIroqulm,co •. "",r..cera .tenç.., especial Devera ser eletuado o monotoremento 
das folhas de .. rva-mate de ... tem"s consorciados com lumo ... m compa'açkl 
com erva,. 1151<OC,adO' com outr .. cu~uras, e com cultu, •• 501Iell" 

4.1 5. Controle de pI..,ta. danõnhu 

Como o. espaçamentos dentro da hnh". geralment ... são mu,to grand .... 
ocorre mle.tação de planta. daninhas, Isto. "I~m da promover. competoç'" po' 
nutroente •. d,',culta a cat"C'" dos besouros adulto, da broca da erva mate, A 
uhhzaç~o da co""nur a mon. nU pI"nt •• """ ... er uma alt .. rnat,va pa<a controle 
da. plantas ""n.-oh". 

4.1.6. Pt>das de colh"ta 

AtrBV6s do levantam .. nto, observou-se uma grande concantreçlo da 
colh""a e. ponanto. na olana d .. eIVe·mate no. meses da julho" agoslo, ~,Iodo 
em que ocorre 'eduçA<> dos preços ,ecOOodoo ~Ios produtor" •. Isto aleta. lambém, 
ao "rvale"". Que n..ceSSltam do produto em outros 6paca. do ano para dlm'nu" 
.ua capacod.de ",,",sa, lev.ndo al\IUns produtor ...... Iatuarem podas da .al,,"no 
que provoca depauper.ção d .. Seu5 ervalS lpela , .. p,oduç~o e~at" da poda 'I"" 
faliam nO in"e,no), Torna-se necesdrio. portanto. um ... tudo do .. f •• 1O da """a 
em Oll .. rente. 6pocu do ano para que se poS5a estabelecer períodos" form •• de 
"",. 

Unidade. de observ"c~o deverão .er estabel"clda., comparando as 
re.post,," à. podas nos m ... es "e teverellO. março, a!>f,). setembro. OUtu!>fo e 
novembro Para cada tratamento. se,ão conooderad ... 10 planla. 
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ai Unldada da ob ... rvaçao de ~ 

VIS,ndo estudar ","temas de podo de colheita que po. slbll"em um. 
me lhol d,.tobuiçio da produção durante" ano, ..,rAo tMI&dos es s&gulntes 
s.stemas, em parcel.s de 20 plant •• cad. 

T' poda totol no Inverno lem julho ou &gostol 

T2 - poda em ab,,1 00 ma., d. P<'r1e b,,~a d. COP<' IMlal e, em "lI0sto 
ou ",,'emb,o, da P<'r1e supe,io' da cop<' Iblu.a!. 

T3 _ podo em dezembro ou lane"O, da parte b.,~, do cop<' Is •• al e, em 
ago.to ou ""lemb'e, d. parte supenor do copa Iblusa), 

bl Av.lioçlo do "ote"", de produçao de .. vo·"",t. 

O ",stem" dever~ "" umo ~,e. de um qua'te de hecta'e e deverá ,e, •• 
seguinte. caraCteri'llces 

plantado com mudas de bo. qu.lidade, 

.. spaçamento: 4,5 m x 1.5 m. 

espaça"",n'e tinire as cultu'as Inte,ealares IlelJAo. milho, fumo) e o 
e'v.-mMe se,io distanciadas de no mimmo 60 cm ..... Ire SI; cullu,as 
como .'p,m e m.lho deve'''' .... r dlStancl.d •• de no mlnlmo , ,O m, 

podo de despont., e"meçando no p,ime"o o le,ce"o 000, se lor o 
caso; 

poda de lo,mação pe'e da' 6 plenta. lorma de c&hce, 

c,'açle de b,aca. d. erva-mot" de flOvembro O m"o, no per/odo de 
dez ho,as da m.nhi at~ as trb hor .. do I.,d", quando o .n..,to "ea 
tere da. g.I ..... ; 

8dubaç~o da. culturas .nte,c.lare. de acordo com ,acornendações da 
exlenslio ,u,al de mUnldp.o 

Nest" ",stema, I.,-se-A um acompanllamento des CU",,,,,. da. ,,..,ena. 
p ... avali.çlo económica do .. stema, em eomps,oção com O ullllZado 
tr&d'Clonalmenle {que lembt!m se,~ acomp.nhOOol_ 

4.1.7 Poda. de r.CUP"r.çao 

ai Unidade cM v.lidaçlo cM podas da fflcuperaçlo da "VIM, netiv", 

A umdade de v.hdaçlo cons .. ',,~ na comparaçio entr. o m~todo da 
EPAGAlld,..,ep~ lotai a 30 cm, no pe,iodo de ,epouso "egeleuvo de plan'., Indo 
.t6 no mhimo " p'imei,a semana de setemb,o, e m bi.el com O I&codo uposto 
"oltado pa'" 0.01 da la,de .. e P<'r1e maiO' de case. eXp""te p.r. o 001 da manh5, 
com p'oteçio pelo p.ncelamenlo de IUflll,c'da eupfleo e p,oteçAo do .011 e o 
~Iodo a,gentlno q ..... dllere do prImeIro pel~ d&Cep.!l 81ta, a , m .com. do 0010 
Cod~ un.dad .. dev.,' se, conslltulda d8 20 plantes pera cooa m6todo. No Inicl<I 
da IMI"laçA<> de unidade, dever-",,-á I.,e, o ,eg's"o do ptoduçio orIUnda ds 



ul,'ma colheita As planta. deverão .er c",oadas e adubad •• no a"" anter.or ~ 
dec"lla, 

bl UnidOlde de validaçlo de decepa parcelada de .... VllÓ. nativo. 

Esta unidade ,era 40 plantas nativas decrép01n. do. qua.s, em 20 lar 
se-6. decepa total e nn outras a decepa parcial, No mOmen'O d. 'nstalaçoo d. 
unidade .... r6 r"!llSt'ada a proouçio de cada talhão, 

4 .1.8. Ocofllffici. d. b'oca-d.·"",.-ma'. 

O avanço das Ir"",,,,, ... agricolu "" sul do Bras,l, obse<vado na <Meada de 
70. 100 respoosavel pel. e~tinçMo de IIranele pane da. llorast.s ".t,V .... As ........ 
"", .. mata, também. t."e .""" """"va. repentinamente, d'mlflO<I ••. Parte dos e/v&ls 
",manescentes '00 •• ""roda pelo descorol'oeoc,,,,,,,,,o de 'écnlCOS ~.S de mane,<> 
Em d""Ofr~ocI •. houve um. dlmonulÇio oradatl",a da olerta de m.téna-p"lT\II para. 
I!ldús"''' "",.te"a. t",n.,,><Io-" necessa,io rel'",est.r com esto Mp6çle ... 11m de 
abastec", O mercado 

A • .,m, houve um ""entuado lnC,emento no ~""IIO d. e,va-mate, lOU'O.nde 
OS povo&rnlm'o. pUfOS. além de adensamentos de 8",alS natiVos. SOl, por um lado, 
estes procedimentos oumenta ... m, con.lderavelmente. a dlsponib~o<I.d. de ma'.'a 
prima, de outro. pfOPICl.r&rn mais ahmento. par. o. Insetos 1ot0lllgos assoc,ados. 
e",a·mate. Portanto, ,nseto. que outrora s" aprnentavam em b."o. nlve,. 
»OPU'ac,"" .... lIver"", seu número abruptamente ou"",ntado et",n,"am-se pragas 
pas ... OOo • compromet .. " substancialmen,e .• produçio. Oen"e estas, merecem 
des,aque pela freqüêncl. de .urto. e pela apare",e s"veridade de seu. danos, a 
broca·d"-erv .. ·m"'e (Httdypathes betulin"sIKluO. 18851!. a ampola-da' e"'o mote 
IGrropsrll8 spegazziniMo lizer. 19171. o. lepodoptero. de.l.,.had",e. Hrle"8 
.p, e The/osia ca""na $eh.us. 1920 e, • cocho",lI~ Ceroplules 9r8nd/S IHempe/, 
19001 

Oen"e as dll~,entu açõe. que devem ser consoderadas em um programo 
de manejo """IIrado de p<lIgas. que englobe ,oda. a. ,elaçõe. inseto..-pl8nto e 
ambrente. b~"ad •• no. pflnelpios ecológico •. destac.m-.e o monlto,.mento e ° 
controle desta. praga., O prOOrama oro propOSlo plrr. controle da broca, que 
não pode se' conSiderado um manejO Int"ll,ado de praga. IMIPl. VISto que é 
.pena. um. lase des'e. VI" olerecer. 'eglão e'vate.ra .• ubsídlOS '~c",co. para 
perm.tlf um. melho". do e .. odo lO1o •• anotárlO dos erv." •• e olt",natlv8S p.r. o 
controle do ,".eto proplc,ando maior produ1lvidade 

A broc.-da-~rva-m.,e ou COfln1l .. no. como é POpUt.,ment. conhecido, ~ 
um beOO<J'o do OfUpO dos ""adore. considerada a p'ag. ma,. ImpOflante da 
e,va-mat ... O ,n.eto adulto mede em torno de 25 mm de comp"mento, Ele 
"pre.en'" colo".çOO oe'at pret. com pêlos brancos pelo corpo. lormor"<:lo d ..... nI1os 
c.racterlst ico •. A ... ntenn no longa. e Ilnas, .presentando man~hes cl .. r~s e 
escuras .Iternada. A. pOstura •• ão 'eallZada., p"nclpalm""te, em g"thos, no, 
b,otos lad'õe. e também na r"o"o do colo dor plant ... A larva racém-eclod,da 
InIC'" 8 .ua a l,m""tação, con.trUlndo uma O.'e"a sub-cortlcal Po.te"",mente, 



• 
.... I~" ~o. onde consU/M ~ .. "u..., _ai. "~'IiI,ndo-.. J>al1' f~'io do 
colo. ' .... da J)lanla, onde provoca os mao<IfH dano •. A.I I ...... aio ~n I de 
c.,....IÇio_~. O" ... I.""'OO: .. $Ode .oment.çto. os.-- provocadoo 
d,hc ... ' ..... ,,"cul..,io". _v •. deboI'lando. pIoont •. A rntodod. _ (onl"Mm ao 
II ......... larva "ao de<undo P/W' UM uma _,agem __ .... P'" "". ptot8Ç1o 

Est. ''''''IIlm """unc ••• ",.sençe d. "'''O •. POli' ,xP40l,d. P'" " •• 1"' .... , 
.u.v" "a um ""lieoo IMO pela I.,v. Par •• mpup.r, • larvl <:onlu6,. n. '''11,10 
dO colo. uma c'mar. pupal. onde perman&CI al6 a .m"lIlne,. do .d"ho. Como 
medida de tonu .... p.'. H. bll"bnus. pode .... 111,10.11<1. 'C.l..,,,, ma"".1 II ... 
..:IuIlOI •• coi .... qoI.IeIffi' 00111811101 "uebrados, OS qull'. g .. ,I...,.."., Conl6m 
I.",. roo ..... "''''1Or 0 ...... '0 ,. toÇÔfI'_ M_'" _ , ..... ad .. "..,. ",agrama 
prC)p6e-H 

A broca'" ml'o, problema II. P'''IIU dOI ... va .. di '''O,to lo ponanto. 
d.v. "" combatIdo pelo. p,odulo", como um todo. pol' IIU.IIIU'" trabalho 
,ndovodu.I".1Io pode ""o ... rt" .1.,10' po ... tovos P .... , .. ,. n8CH"'" que /lfUios 
do \10""1'>0. l"n .ameme com a EMATER " o "po.., das e,,,a'e<,a •. ,ul,zem 
c.mpanlla. de ""I.'...,' .... n'o. de ca,açio <Ia b,oca b .. campenlla '«I .... ~ 

1) EnvoIInmenl0 Oe IlJOOU'oreo, ondus.,.._ cio erva ma ••• c~ 
em ".al. a ''''' de d,iund ... llJ"oca de c""U ..... por c .. açio m_ cio aóufto, 
da oraga 1"0 dftyer6 _ , ... ".00....,. ........ de noYflmbro a abol. perIodo cio 

ma"" POP,Ilaçlo e du 10,00" 16·00 hor .. , hor.v.., dft maoor at,~. porta-1I0, 

ma .. tecol de etlCO(IUa' "" ,nIlIOI. e 

21 h!lmulo' comun,dade ,..:Qja, . •• ,,,,,1>, d. compe.,çÕ .. p." ,ea""" 
CI.aç6e. no mumcip.." dftflUO do pe,iodo caldo 

Ex ... _ pro~ .. UNISC _ poderio IOUX_ olót,,1os do """ ... no 
na ellbofaç'" do prog,,,ma <Ia ctmp.-.ha 

Na unldad .. demon'tr.""a, de"e,jo ... , c""tr ... ad"" dOIl ...... mas TI 
L Area com c •• aç'" monual .. T2 .. Ar ... sem c.t.ç"'. E ..... ,u. da"em .sta' 
d,,,an<;IId,, •. enl'" elas, de 1'>0 mln,mo 300 m p"a "",'" • poslobolidlde dft 
m'g'lIoÇ'" doe "' .... "" d. '.u T2 p •• a T1 Preferenc,al"'ftfl". de" •• · .. , Opt. 
pela compa,eçjodft uma prtl9f_c,,", .. ""Ua. _e _ o ........ od_ do 
""' .. MI_ "'ao' Nmelt.anlel POUlvel 
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